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Assembléias rejeitam proposta
da Cebesc e p-reparam campanha

As atenções dos eletricitários se voltam para as negociações de salários que
devem acontecer em julho e para a preparação da campanha salarial de
outubro. GB:rantia no emprego é a principal barrde.ira.

.

.à s assembléias e, clepois , a uma nova

plenária. Só depois deste processso, é que
as reivindicações serão encaminhadas
par-a a Celesc para começar as negocia-
ções. ,

Mas , no 'meio deste processo devem
haver algumas -reuniões da lntersindi­
cal com- a Empresa. Breve deve haver
discussão sobre uma reposição salarial �

já q'u.e. a empresa garantiu que vai apre­
s�ntar uma proposta para reajustar os .

salários em jalho. A' Irrte'rsiirrd'ica.l .est.á
ag1.1_ardando- tarna posição oficial pára
discutir sobre ela os índices.
--A_ espectativaJdos��iBG{i�alistas é que

_
a gar�ntü�:.:.no_enipp:�gD_�s�ja um -dos PO}}_:'
tos mais polêmIcos da éamp'a�};ía-de-:o:U­
tubro. Há uma orrda de clerrriasõe.s em

empresas estatais desde que Col.lor as­
sumiu e a Celesc está sob a ameaça de
uma reforma adminisfrativa. Recente­
mente, na Celg,' em Goi.ás, por não haver
cláusula de garant: no emprego houve­
rammil demissões l....rr determinação do
l\1inistro João Santana e a Celesc não
éstá livre de uma coisa deste tipo", co-
menta Arnô.

'

A cláusula de garantia no emprego
que v ige há vários anos na Celesc foi
responsável pela re�ntegração ao traba-

As assembléias realizadas em todo es­

tado rejeitaram a contraproposta da Ce­
lese às reivindicações dos eletricitários.
especialmente no que diz respeito ao pa-
gamento da URP de fevereiro de 89
(26,050'; i. A empresa propúnha o paga­
mento em uma única parcela. semjuros
e escalonadamente, em 15 meses. No
entendimento dos trabalhadores esta

proposta não atende minimamente as

espectativaso
O-s outros pontos .rejeitado_? dizem rfes- _-

-peito ao Conselho cie Reçursos Huma­
rios, Plano de Carreira, Datas de paga­
"r.nento d<õ?s SaláriO'!?, Incentivo à Aposen­
,tadoria-, e reposição' salarial. "A rêspo�­

'- " tà''',da- empresa é cheia -de eva.aiv'á s, "não
tem 'consistência, por isso;--foi rejeitada,
não atende minimamente as reivindi­
cações", avalia Arno Cugnier, secretá­
rio da lntersindical.
A lntersindical garante que agora os­

esforços vão se concentrar- na "pr-epar-a­
çãô da campanha salarial de outubro.
A pauta de reivindicações começa a ser

preparada no próximo dia 29. em Rio
do Sul. onde aCbntecerá a primeira ple­
nária de base para preparar a campa­
nha. Este evento deverá preparar a pré­
pauta, que depois deverá ser subrrret.ida

Os sindica'tos -estão satisfeitos com o

comparecimento dos trab�lhadores nas
últimas àssembléias. "Já dá para perce­
ber que a categoria está se mobilizando,
compreendendo que ela precisa atuar
diretamente. corno força de pressão para
que a campanha salarial seja b-ern suce­

clí da , O pessoal já está sentindo que a

mobilização é o caminho para barra o

arrocho salarial crescente e-ga i-arit ir di­
reitos adquiridos, além da permanência
no emprego", avalia a lntersindical.

lho de diretores da Celesc da- atual ges-­
tão, quando o ex=pres iden t.e Nogert
Wiest demitiu por razões políticas inclu­
sive o atual presidente, Fernando Ver­
dini. A lntersindical acredita que seria
uma incoerência da diretoria negar a

estabilidade aos empregados depois: de
ter usufruído dela.
A garantia no emprego -deverá ser o

ponto central de campanha de mobili­
zação que será lançada em breve. com
adesivos e várias peças publicitárias.
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-Assembléia Geral Conjunta dos Trabalhadores
CASANoVA

DIA 20 --- 18 HORAS� ,-

Pauta
eleição dos delegados para o Congresso Estadual da CUT;

- embargos declaratórios à garantia de emprego (Eletrosu/);
- alteração do contrato da Aseeesorte Jurídica do Sinergia ..

-
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Doze mil trabalhadores do ser­

viço p'úbl ico federal estão em greve
em. Santa Ce.t.ar-ina. A paralisação
se corrcerrt.ra na Universidade Fe­
derai <professores e funcionários),
pre-v id

ê

nc ia , escolas técnicas., e

lbama. Na UFSC a paralisação
at.irrg'e 959é dos trabalhadores. Es­
pera-se-pa-ra breve a_aclesão ao mo­
vimento por parte dos empr_egadós
dB; LBA e Sucam. -

,

A_ greve se dá �m torno de seis
reivindicações básicas: .rejeição da -

medida provisória 296 - que fala-

de salários -� reposição das pe-rcl.as
salariais, que já chegam a 3559(-.,
política salarial com reajuste men­
sal, isonomia sem redução "saLa­
rial, retomo dos disponíveis e. de­
rrri t.iclos e cumprimento do regime
jurídico único no seu artigo �40.
As aterições dos grevistas de to­

do o país estão se concentrando no

Congresso Nacionàl, onde vai s_er
apr:_eciada a medida-provisória que
trata do reajuste salarial dos tra­
balhadores no serviç.o público fede- -

oraL
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aM.: O ite".n-Despesas encontra-se sintet�:d�nOóC�o!�e�=:::.��aiores esclarecimento encontra-se afixado
no mural do Sindicato.

Adiad:o julgamento dos '-'embargos"
Conforme as informações extra-oficiais obti­

das pelo Comando Nacional dos Eletricitários
- CNE, os embargos declaratórios que visam
acabar com a g?rantia no emprego seriam
apreciados pe-lo TST quarta-feira, dias 12, sem
que a assessoriajurídicB: do CNE tivesse aces­

so às notas ta.qu.Igr-áf'icas , já sol icit.adrrs há_
rrrais de 15 dias, que- auxiliarian� na elabo­
ração do memorial que usualmente é utilizado
para prestar esclarecimentos aos juízes, sobre'
a matéria.

.Abérn disso, os embargos deél�rá.tórios só po­
dem ser julgados com a participação do revisor
do pr'oceaso; conforme o Art. 157, do regimento
iritemo do TST. Por isso, apesar de todo o 'em­

penho das empresás para qua os embargos fos-­
sem julgados com urgência, não foi ainda jul­
gada a medida, fato que ac"ontecerá -Somente
na próxima semana, se houver o quorum regi­
mental. Para tanto, assessor jurídico do·CNE,
Nelo Kaway Jr., baseado numa questão regi­
mental, solicitou ao Ministro Relator o adian­
tamento do julgamentos dos embargos. O pedi­
do foi aceito., ficando a previsão do julgamento
para depois do dia 1 7 de junho.

CNE quer negociar

reajuste salarial.
Visando atender a grave situação salarial

dos eletricitários e a própria sentença do TST,'
o CNE decidiu encaminhar de imediato uma

correspondência ao presidente da Eletrobrás,
solicitando a marcação de 'urri cr-oriog'r-arrra de
reuniões, visando. a abertura 'de negociações
para fins de. cliscu.aaào de cl(lusulas econômi­
cas, conforme prevê a sentença do TST.

4� ENEL será em agosto
. para discutir campanha·
Na reuniaão do CNE

em Brasília, no dia 11, <,

ficou aprovada a

marcação do 4�
Encontro Nacional dos
Eletricitários para os
dias 2, 3 e 4 de agosto,
.orrr Brasília.
'Como pontos­

centrais deste encontre)
serão discutidas a'
ca:rnpanha salarial

extraordinária"
,prevista na sen-tença
do T�T, a campanha da
'data-base (pauta
unificada), a

.

consolidação do CNE
(q_uestões -.

administrativas.,
financeiras� jurídi�as,
etc ... ), a un1ficação da
data-base, entre outras
questões.

Eletrosul retarda
processo de Delman

presserrtes na audiência que acon­

teceu no dia 11., às 14 horas. A
próxima audiência so acontecerá
errrrrrar-co de 1992.

considerar que a defesa da escola
pública, gratuita e de qualidade
é um cômpromisso de toda 'socie­
dade.

Problema de Itá
vira tese de mestrado
"A transição de paradigmas na

construção de barragens no Rio
Uruguai" é o título da palestra
do professor da UFSC., Engenhei­
ro Civil Daniel Silva, que aconte­
cerá dia 18 de junho., às 19 horas
na sede do Sinergia. A· palestra

- é sobre o t.r-abalho apresentado
como dissertação de mestrado de
Daniel que estudou especifica­
mente as situações geradas pelas
obras da usina de Itá. O trabalho
relembra os princípios técnicos e

burocráticos do regime militar.,
a formação do quadro técnico das
estatais e as contradições destes
técnicos com os conflitos sociais

A audiência do processo movi­
do pela Eletrosul para "apuração
de falta grave" contra o sindica­
lista Delman Ferreira acabou
ape:qas retardando o andamento
do proceso. A Empresa pediu que
a Justiça notificasse duas teste­
munhas, o que é contra a praxe
da Justiça do Trabalho. As teste­
munhas são Maurício Calaes e­

Tito Gorski. De lrnan está desde
a última greve da empresa sem

receber salário, mesma situação
de Mauro Passos. A Eletrosul já
percebeu que dificilmente conse­

guirá comprovar "falta grave"
nos processos, por isso está ten­
tando retardar ao máximo o jul­
gamento. Lideranças sindicais
de várias categorias estavam

Entidades em defesa
da escola pública

A Central 'Urricsi dos Trabalha­
dores realiza na próxima qu.arta­
feira, dia 19, às 19 horas, um de­
bate sogre a Municipalização do
Ensino, no auditório do Sindicato
dos Eletricitários, em Florianó­
polis.
A Municipalização do Ensino

é um dos pontos do programa de
modernização do governo de Vil­
son Kleinübing. O Sindicato dos
Trabalhadores em Educação de
Santa Catarina (SINTE) é contra
a proposta. O objetivo da CUT
é estender a luta contra amunici­
palização a outras entidades, por

Partidos.intervêm

por eletHcitários
Diante da interferênCia doMinistro João Santa­

na no Tribunal Superior do Trabalho - TST,- ten­
tando reverter a sentença que assegura a garantia
de emprego para os el-etr__icitários e, em função­
do pósicionamento do advogado' contratado pelo
governo., Hugo Gueiros, especificamente para este
firrr, que declarou ao as�essor jurídico.do Comando'
Nacional dos Eletricitários, Nilo K'away Jr. que
"osta não é uma q�estão téénicáe nem processual,
é uma questão polft.ica"; o CNE -esteve no Con­
gr-easo N'ac iorral "informando aos parlamentares
o que está se passando. As lideranças dos partidos
PT, PDT, PC do B, PMnB, PSB PTB, PCB e PSDB,
também da 'Comissão de-Trabalho, enviaram telex

.

ao Ministro João Santana com o seguinte texto:
"Corrs iclet-arrdo que a decisão 'do TST, no dia

7 ele maio último, no dissídio dos eletricitários,
resolveu de forma justa e equânime a questão da
'garantia parcial de emprego, pois foi' adotada pro­.

posta do próprio grupo Eletrobrás com a qual con-
-

cordaram os trabalhadores. Considerando que as

gestões e as manifestações de Vossa Excelência
sobre o asssunt.o; além de poderem ser entendidas
como d.esobed.iêmcia a decisão judicial, ferem o.

princípio de autonomia e independência dos pode ....
res., sustentáculo da. democracia. Considerando
que a recusa em aceitar decisão do TST e o.aruàrrc io
de mais 15 mil demissões de trabalhadores cria
clima de tensão de conseqüências imprevisíveis
par-ao fut.uro do já debilitado setor e lé+r-ico; solici:'
tamos que Vossa Excelência detor-rrrirre a i�ediata
retirada das medidas ajuizadas contra a decisão
do TST.,-de forma que possà efetivamente ser paci­
ficada a questão., 'mantida a independência dós
poderes e evitado o agravameNto da crise social

_

que., certamente., se dará com mais 15 mil eletrici­
tários para qS ruas já superlotada's de desempre­
gados.
.At.errcroaarrrerrt.e
Vivaldo Barbosa�PDT / José Genoino-PT'/ Ha­

roldo Lima-PC do B / José Carlos Sabóia-PSB /

Augusto Carvalho-PCB

, que encontraram na execução -do
projeto. Um bom debate, espe­
cialmente para os empregados da
Eletrosul que vivem os conflitos
com os barrageiros., o problema
de seqüestros de técnicos, etc ...

.

Sinergia quer alterar
departamento jurídico
A assembléia geral do Sinergia

que acontece no próximo dia 20
(veja capa deste jornal> vai discu­
tir uma questão importante da
vida da entidade: a reformulação
do departamento jurídico. Atual­
mente o setor está sobrecarrega­
do de trabalho e o volume das
despesas vem se acumulando de
forma surpreendente. Por isso a
diretoria do Sinergia vai apre- .

sentar uma proposta que visa
agilizar o departamento e mini­
mizar os custos das atividades.

TRIBUNA

A Morte Anunciada
Manoel' Américo' Barros Filho
Doutor em·Saúde PúbUca .

A mais a�tiga instituição de saúde do País
-

no 'seu. gênero - o DSP � 'acaba de ser extinta.
Ao longo' da sua vida, o DSP escreveu alguns
dos mais importantes capítulos ,da história da
aaúcle. pública do Brasil. Através dele. muitas
de nossas cidades conheceram .a _primeira aten­

ção d� saúde organizada. Não há "catar-irrenae
vivo que não tenha sido_ protegido po'r algum
dos servicos de saúde do DSP. Erradicou a varío­
la em nosso Estado. Estr�turou os primeiros ser­
viços de controle de dados -sobre mortalidade e.,
com ele, o Brasil aprendeu e irrrp la.rit.ou io atual'
atestado d,e .óbito. Iniciou as primeiras experiên­
cias da reforma sanitária corri o' Prog.rama de
Ações Integradas de Saúde. Sob seu controle.
a difteria tornou-se doença rara erri nosso" meio.
Com ele., Santa Catarina brilhou, i rrt.er-nac io­

nalmente., com o desenvolvimento de técnica de
vacinação em massa contra a paralisia infantiL'
O próprio dr. Albert Sabin afirma que essa expe­
'riência foi imp_ortante para se alcançaI' a erradiá-

.

çáo da pólio' no Terceiro'Mundo.
.

Seus progr:amas de controle de tubcrcu loeo e

meningite eram e'xerrrplar-es. Ao ser desativado ..

o DSP entrega o Estado de Santa Catarina corri
os melhores níveis de-vacinação do País e� cer-t.a-,
'mente, 'ajudou a colocá-lo com o menor coefic ien-: .

te de mortalidade infantil e com a rrraior expec­
tiva de vida-rio Brasil.
MAs o DSP morreu de rnor-t.esrnunciacla . Pela'

omissão de governos que lhe impuseram o grada­
. tivo sucateamento. Em seus extertores., cb.egou
a interditar suas pró pr-ias unidades .. corno forma
-de denunciar o criminoso abandono. V'i ve-rrios.
tempo difíceis em �aúde! ,

O atoq'ue implode o pSP é acompanhado pela
surpreendente decisão de desativar o .n í

ve l regio­
nal na organização aarrit.ár-ia . Tomar a que dê
certo! AfinaL mesmo entre rróa.. técnicos de saú­
de., há os quenrrsce-rn sabendo. Assim .. são dispen-.
sados (que paIa.vr-a l) dos longos e caris.at ivos estu­
dos e ensaios pa_ra a tomada de -decisões como

essa.

Làmentavelmente., não pertenço a este afbrtu­
nado grupo dos que nascem sabendo .. por isso
fico aqui a encher-me de clúv idas e apreensôes
sobre como., por exemplo.,' vai funcionar a V'igi­
Iâ.rrcia Epidemiológica sem o nível regional.
E isso!
Enfim., em tempos de cólera. que ainda não

chegou., a gente ..acaba morrell..do de raiva!
'
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Hélio Bicudo é o nome .cle um.

homem cuja história está ligada à
def'"esa dos direitos huma.nos nó
BrasiL PequenÇl. estatura, te'sta
franzida e--nm sorriso'cordial, ele
fala .mansa.mente sobre HO período
onde os direitos são mais
desrespeitados no Brasil", fala do
governo Collor. Com a autoridade
de quem já .f'cri promotor público
e procurador da Justiça., ele
afirma que o Poder Judiciário
precisa ser fiscalizado pela
população. Bicudo· é jurista e

jornalista, atualmente deputado
federal pelo PT.

Gastão Cassei
_Núcleo Organizado de Imprensa Sindicai

Qual o balanço que se pode fazer da situa­
ção. dos direitos humanos no Brasil hoje?
Hélio Bicudo '----:- Xunca houve tantas violacões
dos direitos humanos no Brasil corno a partí;� do
Governo Collor. Com uma '�recessão que se apro­
funda cada vez mais, só em São Paulo há um' de­
scrrrpr'eg'o de mais de 1 milhão e 200 mil pessoas,
e há abándono dos trabalhadores do campo. Temos
a. incidência' de doenças que nunca o ·Brasil.supor­
tou como está suportando agora: é a malária, o

dengue. o cólera, a tuberculose, a desidratação in­
fatil, das quais morrem milhões de crianças por
.ano. De sorte que nós nunca tivemos um abandono
tão grande dos direitos humanos como temos agora
Veja, que a polícia mata impunemente' criançás,
jovens, trabalhadores emarginalizados e até delin­
qüentes,'
.Há dados, sqbre isso?
H.B. -:-'os últimos dados que eu tive. n.asrrràos

rnost.rarm 'que nos' 3 primeiros meseS deste "ano,
nas grandes cí.dacles com São Paulo, Rio, Recife,
Salvador e Belo HOl';izonte foram mortas mais de
500 crianças ejovens até 18 anos. Isso é um número
inconcebível numa sociedade que que.ir'a se dizer
civilizada. São mortes feitas polícia ou por grupos
para-policiais, sem que se apurem os seus causa­

dores, a não ser incídentalmente, um ou outro caso ,

mas de condenação mesmo há poucos casos_.
E

.

o cb.a.rrra-do crfrrre organizado de que a

imprensa tanto fala? Há alguma relação entre
ele e o não atendimento por parte do estado
de nece�sidades básicas da população?
H.B. � Eu aho que não tem nada a ver uma

coisa com a outra. O estado é que está sendo impo­
ten te para conter a criminalidade oa. seus diversos
níveis, ela campeia livremente. E a"'impunidade
é muito maior nos altos níveis da criminalidade
do que nos bai.xos , pois no nível inferior vale a

I E:> i' do talhão - olho por olho, dente por dente,ma­
ta-se mesmo. Então o tal crime organizado é rnais
uma desculpa dos poderes públicos para responder
a sua incapacidade de resolver os problerrra.s da
violência.

E a questão da violência no campo, nos con-
flitos por terra?

.

H.B. � Eu acho que tudo isso é uma decorrência
dos problemas sociais. Não 'temo� uma .reforma
agrária, temos o Lat.if'urrdio recebendo tratamento

privilegiado, de forma que podem suprimir as lide­
ranças slndic.ais' e' religiosas, pois sem estas Iide­
ranças a.s peasoa.s, .a população mais pobre, fica
a' dispo�içãô·qos·gtú:pos. ecoriõrnicos. -c,

. :, ':

Quando se fãla em impunidade Se diz '·que
o judiciário é ·moroso... .

'.
_

.Ó:

H.B. - .Ieso é verdade o Judiciário é um poder
que ainda não se aproximou das necessidades po­
pulares, é um poder que busca mais as suas finali­
dades corporativistas do que' a finalidade básica
que é a distribuição da justiça. Temos uma justiça
sem a estrutura rieceasária, que não funciona ao

lado 'do povo e desconhece os problemas populares'
eque é demasiadamente centralizada. Não t.ernos,
por exerrrplo,

-

aqui em Florianópolis uma justiça
que atenda as' necessidades dos vários bairros;
quem quiser justiça tem que vir ao centro e procu­
rar o fórum centraL Ele não exerce uma fiscali­
zação cõerente da atividade policial, permitindo
que a v iol.êricia policial se derrame largamente,
e por outro lado, não tem nenhuma influência para
que a pena não seja um fim em si mesma, mas
um caminho para a recuperação dos delinqüentes.
O Judiciário não está sujeito a nenhum tipo' de
fiscalização popular, é o único poder qUEt náo é
fiscalizado. O Exec_utivo é fiscalizado pelo congres­
so, à nível federal e pelas assembléias nos esst.acloa,
o legislativo, de alguma forma, é fiscalizádo pelo

u
povo. Inclusive a fiscalização dos legislativo se dá
de uma forma que o de.spr-est.ig i.a , e eu' acho que
quando mais a gente corrcorr-e para'desprestigiá-lo
nós andamos no caminho do arb ít.r.io , porque 'senl
o poder legislativo"não há democracia. Mas só o

judiciário segue sem fiscalização.
Até que ponto movimentos como este que

está sendo lançado em Santa Catarina, fó.rup.s
contra a violência, podem barrar concreta­
mente as violações dos direitos humanos?
H.B.'_·Isso é muito pos.itivo, mas ate que ponto.

isso vai ser importante para defender os direi tos
humànos eu não saberia dizer, mas eu sou ot irnis­
ta. Este fórum estão acontecendo aqui. em Porto
Alegre, São Paulo, 'Rio, Fortaleza, Recife, Salvã­
dor, Vitória, Belo Horizonte e em muitos outros
locais. Foi um mobilização semelhante que 'nos
levou a conquistar a lei da anistia. Eram comitês
como estes que surgiram aquie que de terrninar-arn
a aníst.ia, que não foi como a gente queria. mas
que teve um papel fundamental. .

Mas, hoje, o momento é qualificativamente,
diferente daquela época. Esses fóruns se inse­
rem em que perspectiva ná reorganização da
sociedade civil? A violência é um problema
crucial que impede a organização da socie­
dade civil?
H.B. _ O número de linchamentos que ocorrern

no Brasil. Só em Salvador em trêsmeses ocorreram
mais' de 20 linchamentos. Estes fóruns podem ser

importantes para que a violência não seja canáli­
zada para a satisfação de interesses que não tem
nada a ver com os interesses populares, como a

pena de rnor-te , por exerrrplo,
.Como o senhor vê este movimento em favor

da pena de morte?
H·.B. -:- A porra. de�,mórte s6 seri'a -ma

í

s uma

violên-cia,corno' as .ou'tr-as que. ocorrern no .pafs, mas
.

cOii::s:a�::���:�:�!:� '(i� morie ganli� .

força na medidã em q'ue' a grande iinprensa'
"

e aiguns veículos de comunicação que se ali­
mentam cfa violência urbana fazem enorme
alarde 'sobre a barbárie das ruas. Como se

avalia o papel que a imprensa cumpre na dis­
cussão da violência?
H.B. _ O� meios de comunicação, especialmen­

te os eletrônicos têm uma grande responsabilidade
pelo fato de que o povo hoje está condicionado pela
violência, histericamente condicionado. Um pe­
queno fato que ocorre em uma cidade no interior
do país é repetido dezenas de vezes para todo o

Braail , então as pessoas começani a sentir a violên-
.cia dentro de sua própria casa, a dimensão da vio­
lência passa a ser exagerada. O que representa
no contexto da população o número de homicídios
decorrentes de assaltos, ou de seqüestros decor-:
rentes de assaltos, ou de assassinato décorrente
de estupro? É um número muito menor do que
1 ck, e a imprensa trás. isso a tona como se esse

fosse omaior problema do país, 'encobr-i.ndo de certa
forma problemas socí.ai.s rna is relevantes, como a

própria fome, que também mata.
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